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Opinião 

e naos sa 
' 

uem não escrever 
A sociedade brasileira 

já retomou a consciência 
de que é possível resgatar 
o amor pelos livros. Eles 
têm o poder mágico de 
reunião de pensamentos, 
idéias e conceitos. São 
verdadeiras fontes de 
"food for thought" e de- 
senvolvem o raciocínio, o 
senso crítico e o conheci- 
mento de base. É preciso 
incentivar os alunos a ler 
os principais autores na- 

cionais e es- 
sileiros 	trangeiros, pe- 
aram a 	riódicos, li-
ciência , vros didáticos 
ossível eficoabs e  

obras hurra 
ientí:  

o amor 
s livros 1 nísticas. Vale 

ressaltar o 
alerta do "big boss" da 
Microsoft, Bill Gates, que 
categoricamente afirmou: 
"Meus filhos terão com-
putadores, sim, mas antes 
terão livros". ■ 
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"Meus filhos terão 
computadores, sim, mas 

antes terão livros." 
Bill Gates, CEO Microsoft 

E muito desalentados 
observar que a edu-
cação brasileira ba- 

teu mais um recorde: ape-
nas 1% dos nossos alunos 
da 3 a  série do colegial tem 
domínio adequado da lín-
gua -pottugue-
á. A iniação 
carece de 
uma urgente 
mudança de 
paradigma da 
educação no 
Brasil. Não 
basta somente o esforço de 
associações de pais e mes-
tres; é preciso o engaja-
mento da sociedade como 
um todo, incluindo educa-
dores, empresários, diri-
gentes governamentais, 
bibliotecários, escritores, 
profiSsionais do livro, pro-
fessores e alunos: 

O "boom" informacio- 

nal da "Information Age" 
— ressaltando aqui que na- 
da tenho contra a informá- 
tica, a multimídia e a reali- 
dade virtual — é tão gigan- 
tesco que pode até gerar 
doenças como a ansiedade 
da informação. As pessoas 
não sabem mais escolher o 
canal de transmissão da 
informação: folhear o jor- 
nal, as revistas com fór- 
mulas de rejuvenescimen- 
to, ler um livro, ouvir mú- 

sica, assistir a 
uma fita de ví- 
deo, acessar a 
enciclopédia 
interativa em 
CD-ROM, ou- 
vir um "tal- 
king book", 

assistir aos programas da 
CNN ou acessar a "Infor- 
mation Superhighway". O 
que fazer primeiro? Dian- 
te de tanta informação, é 
preciso planejar, organi- 
zar, aprender a processar a 
informação, ou seja, 
aprender a aprender. Os 
bibliotecários podem aju- 
dar as pessoas a organizar 

essa entropia 
informativa 
e estão pre-
parados para 
ofekecer aos 
usuários as 
fontes mais 
apropriadas 
para cada ti-
po de pes-
quisador do 
ano 2000 
(em formato 
impresso, na 
mídia eletrônica ou nas bi-
blioiecas digitais). 

Vale mencionar a colo-
cação brilhante de Antoni-
nho Marmo Trevisan (pre-
sidente da Trevisan Audi-
tores e Consultores), que, 
em recente palestra dirigi-
da aos bibliotecários pau-
listas, ressaltou que atual-
mente é preciso agregar a 
informação para transfor-
má-la em conhecimento. 
"Informações perdidas 
não geram riquezas. É 
preciso selecionar, adqui-
rir, processar e disseminar 
as informações para trans-
formá-las em conheci-
.  

mento", 
acrescentou 
o empresá-
rio. Mais do 
que nunca, 
todos sabe-
mos que so-
mente o co-
nhecimento 
pode melho-
rar a classi-
ficação do 
Brasil no 
ranking 

mundial da educação, 
economia e negócios. 

É nesse contexto que o 
papel do bibliotecário se' 
insere de maneira vital 
para o desenvolvimento 
do hábito da leitura, para a 
seleção, catalogação de li-
vros, periódicos, CDs, 
"audio books", videotei-
pes ou ainda para o geren-
ciamento das informações 
técnicas e administrativas 
das empresas. 

A 14' Bienal Interna-
cional do Livro em São 
Paulo comprovou que, se 
as crianças tiverem livros, 
elas lerão com freqüência. 

A Bienal registrou a visita 
de 1,5 milhão de pessoas, 
apresentou 152 mil títulos 
de 22 países, dos quais 3 
mil eram lançamentos. O 
faturamenio da exposição 
foi em torno de R$ 84 mi-
lhões. É óbvio que as re-
centes mudanças econô-
micas do Brasil influen-
ciaram o desenvolvimento 
da leitura, trazendo, como 
resultado, melhor cons-
ciência de cidadania. 

Ante os 
impulsos de- 	Os bra 
monstrados 	retoco 
pelo mercado, coes 
se motivar- de ser p 
mos os leito- resgatar 
res-mirins a pelo 
adquirir o há- 
bito de leitura através das 
escolas bem equipadas, bi-
bliotecas automatizadas, 
clubes de livros e livrarias 
modernas, temos certeza 
de que os alunos brasilei-
ros enriquecerão seus co-
nhecimentos em diversos 
campos. Veementemente, 
diríamos que o Brasil pre-
cisa de mais leitores. 
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ria-chefe 

 

 da União Cultural Bra-

sil-Estados Unidos e ex-bolsista 

Fulbright, University of Kansas. 

As p essoas 
hoje já não 

sabem es colher 
o ca nal de 

trans missão 
da infor mação 


